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Você sempre foi imaturo, vem crescer
Eu já vi isso chegando, eu deveria saber
Você sempre faz o que quer.
Ana Mancebo — Poco @ Poco
![]()
Se você acredita que atração sexual se transforma em amor, é porque não conhece a minha relação com Esteban De La Vega.
Comecei meu relacionamento com esse homem admirando seu cérebro e seu corpinho gostoso. Sim, por um lapso momentâneo de tempo, eu quis transar com um De La Vega. Foi um surto breve, durou algumas semanas. Acredite, não sei o que deu em mim.
Graças a Deus, nunca aconteceu.
Bem, então, Esteban veio para os Estados Unidos, importado da Espanha por ser o primo do marido da minha melhor amiga e sócia. Eu me tornei oficialmente sua chefe, e ele, o funcionário da Freedom, minha empresa que presta consultoria para hotéis e pessoas que querem encontrar a viagem dos sonhos.
Por meio da convivência, passei a conhecer Esteban.
Sério, experimente. Pode tentar. Eu deixo você ficar vinte e quatro horas para ver se é capaz de suportá-lo.
Não, espere.
Trabalhe com ele.
Pesadelo Importado da Espanha: O que você está fazendo que não atende minha ligação?
Eu: Ah, que fofo, Esteban. Não sabia que você precisava de acesso a minha agenda pessoal. É uma hora da manhã! Vá dormir!
Pesadelo Importado da Espanha: O cliente da China está me ligando.
Exalei com força.
Eu: Atenda e faça sua mágica.
Pesadelo Importado da Espanha: Esteja perto do telefone se eu precisar falar com você. Não seja infantil, mujer.
— Laura, aceita uma taça de champanhe?
— Não, lindinho. Obrigada. — Respirei fundo, saindo da cama completamente nua.
Meu interfone tocou, quase me causando um ataque cardíaco. Se fosse Esteban, eu encomendaria a sua morte com um assassino de aluguel para dali a dois dias.
— Está esperando visita?
Lancei um olhar para o cara que estava na minha casa ― o sorriso impecável, o cabelo em corte militar. Eu ainda estava tonta dos drinques da boate.
— Não. Como combinamos, seria uma noite e nada mais. E acho melhor você ir. Pode se vestir?
— Ah! — Ele abriu a boca e fechou. — Ok, realmente tínhamos conversado, mas…
— Então, pode começar a se arrumar para ir? Obrigada. — Atendi o interfone. — Sim?
— Srta. Hathaway, há uma moça aqui chamada Tara Parker. Ela disse que precisa conversar com você, veio de muito longe e é urgente.
— Tara? — Pisquei, confusa.
— Sim. Posso mandar subir?
— Eu não a conheço.
— O que faço, senhorita? Ela está esperando.
Respirei fundo.
— Vou descer, sr. Kepler.
— Tudo bem.
Peguei o vestido de festa do chão e a minha calcinha, ainda tonta das bebidas e do sexo alucinante. Não conseguia ficar com o mesmo homem mais de uma noite. Era uma regra minha, e o lindinho, bem, ele precisava ir embora.
Vi que ele estava pegando suas coisas e vestindo a calça. Era aquele momento delicado em que você não sabe o que dizer e não há nada que faria sentido dizer. Ele se aproximou e me deu um beijo suave na bochecha.
— Se quiser me ligar… — Me entregou seu cartão.
Ah, certo. Seu nome. Jonas.
— Obrigada pela noite, lindinho.
— Ok. — Ele deu um sorriso incerto, bem consciente de que eu nunca mais o veria.
Era isso. Fim da história.
Desci com ele pelo elevador e fomos até a entrada do meu prédio. Jonas foi embora e eu fiquei parada na frente da portaria, com uma garota que não deveria ter mais de vinte e poucos anos. Cabelos loiros, rosto pálido e um pedaço de papel na mão.
— Oi, srta. Hathaway. Sei que não me conhece. Eu, na verdade, também não te conheço. Mas precisamos conversar. Se tiver um momento… me desculpe aparecer tão tarde. É que cheguei em Nova York agora.
— Deus, tudo bem. Sobre o que precisa conversar? — perguntei. — Desculpe, mas é meio estranho eu receber uma pessoa aqui. Ainda mais alguém que não conheço.
— Eu sei, eu sei. — Ela balançou a cabeça. — Vou tentar ser breve. Há dois meses, vim a Nova York com algumas amigas. Nós fomos para algumas festas e eu bebi consideravelmente. Ãh… — Tara fez uma pausa. — Passei a noite com um homem lindo, bronzeado e de olhos claros. O problema é que não me lembro do nome dele. A única coisa que ficou comigo foi esse pedaço de papel.

Era a letra de Esteban e o meu endereço.
— Certo, e você se apaixonou? — Lancei um olhar para a garota, bem consciente de que Tara havia encontrado um homem que era a minha versão masculina na arte dos relacionamentos. Esteban não repetia os encontros; ele terminava depois de três horas, no máximo, de envolvimento. Acredite, durante todo o tempo que trabalhamos juntos, já vi centenas de garotas aparecendo na Freedom com o coração partido.
Tara engoliu em seco.
— Bem, não. Não me apaixonei.
— Então, por que viajou de tão longe…
— Los Angeles.
Meu Deus, ela atravessou o país.
— Por que veio de Los Angeles para cá só por causa de um cara?
— Vim na esperança de que esse endereço me fizesse encontrar o pai do bebê que estou esperando. — Os olhos de Tara brilharam. — Você o conhece? Acha que pode me ajudar a contatá-lo? Não tenho o telefone nem o nome dele…
Parei de ouvi-la. Em algum momento, meu cérebro apagou. Não sei o que aconteceu. Acho que eu estava respirando e talvez piscando, uma espécie de tique nervoso, mas não conseguia sentir meu corpo.
— Espera, ele é o pai do seu bebê? O homem que escreveu o bilhete?
— Foi como eu disse. Nós dançamos a noite inteira e dormimos juntos. A única coisa que sobrou dele foi esse papel. Só preciso contatá-lo. Não transei com mais ninguém. Na verdade, fazia anos que…
Parei de escutá-la de novo porque minha mente estava processando as informações. Esteban ia a boates o tempo todo, era o rei das festas de Nova York e, mesmo que fosse com alguns colegas do trabalho, eu reconheceria aquela letra em qualquer lugar. Senti meu coração ficar angustiado por um problema que não era meu. Eu deveria ficar feliz pelo Esteban?
— Tara, me dê um segundo, por favor?
— Você está tão abalada. — Ela arregalou os olhos — Vocês têm alguma coisa?
— Alguma coisa?
— Um relacionamento.
— Esteban é meu funcionário.
Os olhos de Tara se semicerraram.
— Ah, claro. Claro. Faz sentido. Eu não quis…
O celular vibrou na minha mão, o apelido idiota que dei para o Esteban evidente na tela. Olhei para Tara, que ainda estava contando alguma coisa, mas simplesmente levei o telefone à orelha e pedi um segundo para ela com a mão.
— Poderosa Chefinha, Zhao Yang quer fechar o contrato, mas ele quer uma reunião presencial. Já que Victoria está viajando, quer que eu encaminhe para ela a proposta?
— Esteban…
— O que foi? — Ele pareceu preocupado. — Que voz é essa?
— Você foi a uma boate dois meses atrás e beijou uma garota chamada Tara? Quer dizer, dormiu com ela?
Esteban respirou fundo.
— Como carajos vou me lembrar disso?
Observei Tara.
— Acho bom você se lembrar, porque ela está na porta da minha casa dizendo que está esperando um filho seu.
Escutei algo se quebrando do outro lado da ligação. Um copo ou o seu coração, eu nunca saberia dizer.
— De que porra você está falando, Laura?

Eu acho que estou perdendo a cabeça por causa de você
Meu coração está trabalhando duas horas extras por causa de você.
Sal Houdini — Tranquilo
![]()
Pai? Eu ia ser pai?
Se fosse uma pegadinha da Laura, uma das que ela adorava aprontar comigo para me foder, juro que não ia conseguir me controlar.
A raiva estava correndo pelo meu sangue. Dios, trabalhar com Laura Hathaway era um inferno em vida; conviver com ela, ainda mais impossível. Por mais que eu tentasse remediar as coisas, falar profissionalmente, Laura sempre me levava ao limite.
Minha mãe dizia que nosso santo não batia, mas poderia ser outra coisa. Algo que eu não sabia bem o quê. A gente simplesmente não se suportava. E embora ela fosse linda o suficiente para eu querer colar minha boca na dela e calá-la, isso nunca ia acontecer. Eu e Laura? Nem fodendo. Seríamos presos logo depois da foda porque íamos nos matar.
Liguei para o Andrés, pensando que ele me daria um norte, mas o cara estava apaixonado demais para pensar na tragédia que estava acontecendo na minha vida.
Era brincadeira da Laura, só poderia ser.
Esperei que ela aparecesse na porta do meu apartamento e, quando ouvi seus saltos altos batendo no piso do corredor, eu soube, pelo jeito que a diaba caminhava, que era ela.
Abri a porta.
— Você não toma vergonha nessa sua cara? — Laura me empurrou porta adentro, o que me fez rir pela surpresa. Atrás de Laura, vi uma garota com os olhos arregalados me encarando. Ergui os braços, enquanto minha chefe continuava empurrando meu peito nu. Caí de bunda no sofá.
— Vai me bater? — Pisquei várias vezes, chocado.
— Como você transa sem camisinha? — me ignorou. — Está louco? Quer pegar uma doença? E o pior, por que todas as merdas que você faz sempre sobram para eu resolver?
— Laura, eu não transo sem…
— Não quero ouvir, Esteban! Ai, juro por tudo o que é mais sagrado que ainda vou cometer um crime por sua causa. Você ao menos sabe se essa garota tem mais de vinte e um anos?
— Eu tenho vinte e três… — a garota disse.
— Não importa, você sai transando com todo mundo que aparece na sua frente. Não tem responsabilidade! Quantas mulheres apareceram na empresa este ano? Foram mais de cinquenta atrás de você, porque passou o número do telefone errado ou qualquer coisa parecida. Acha bom para a minha empresa, para nós, essa sua imagem de Don Juan?
— E esse vestido de festa, Poderosa Chefinha?
Laura piscou.
— Sim, eu estava aproveitando a noite. É um crime agora?
Me levantei, rindo.
— Mierda, mujer! E ainda vem jogar na minha cara? Quando não está iludindo os homens, está fazendo o quê? — Respirei fundo. — Como é o apelido que você dá para todos eles mesmo? Lindinho?
— Isso é totalmente antiprofissional.
— Ah, e é profissional você vir na minha casa falando que sou irresponsável? — Abri um sorriso, mordendo o lábio inferior. Eu me divertia um pouco ao vê-la nervosa, confiesso. — Então pare de jogar o meu comportamento na minha cara se você faz igual ou ainda pior, hermosa.
Ela bufou.
— Tenho o direito de jogar na sua cara a partir do momento em que aparece uma garota na minha porta dizendo que está grávida de você! E não me chame de hermosa!
Laura estava muy linda, mas parecia uma fera indomável. Inclusive seus cabelos pretos e cacheados pareciam prontos para briga, e seus olhos verdes, no mesmo tom dos meus, estavam vertendo uma fúria sexy. Bianca, consultora da Freedom, disse uma vez que pessoas do signo de Áries, que faziam aniversário no mesmo dia, só poderiam se tornar inimigos mortais. Eu não acreditei, ri das loucuras da Bianca, mas a verdade é que Laura…
— Desculpe interromper a discussão, Laura, mas este não foi o homem com quem dormi. Acho que é um mal-entendido.
Ah, é. A coisa do bebê.
Laura ficou em silêncio, e eu encarei a garota pela primeira vez com atenção. Não, eu nunca teria dormido com ela. Muito nova para mim. E também jamais ia foder alguém sem camisinha, carajo. Eu bebia e curtia a vida, mas não a ponto de esquecer que mierda estava fazendo.
Laura estava com as mãos na cintura, o peito subindo e descendo depressa. Tão irada e tão gostosa naquele vestido curto de festa que me forcei a não olhar. Quer dizer, não, mierda, eu desci meus olhos. Vi o vestido colado na bunda perfeita e redondinha, mas subi novamente para o seu rosto.
— Você está secando a minha bunda?
— Sim. — Sorri.
— Deus, preciso de uma bebida.
— Tem na cozinha — avisei, apontando para a bancada. — Vinho, certo?
— Tinto.
— É o que eu bebo — respondi a Laura e olhei para a garota. Joguei meu cabelo, que tinha crescido, para longe do rosto e estendi a mão. — Oi, cariño, sou Esteban. Vamos tentar te ajudar. Pode me explicar o que aconteceu? Porque minha chefe é louca.
— Ah, sim. — Ela pareceu desconfortável. — Deus, sinto que caí de paraquedas na vida de vocês.
— Não se preocupe. Tudo o que envolve Laura e eu é um caos. Relaxe, sente aí. Quer beber algo? — Me lembrei de que ela estava grávida. — Água, suco?
— Não, só quero encontrar o pai do meu bebê.
— Comece a contar do início.
Laura abriu o vinho na força do ódio. Pude ouvir o bop, o que me fez soltar uma risada. Ela odiava estar errada, mas talvez odiasse ainda mais o fato de que eu não era o culpado nessa situação.
Olhei para a barriga da garota.
Enfim.
A garota se apresentou para mim e contou toda a história. Me entregou o bilhete, que foi a única coisa que sobrou dele. No mesmo segundo, eu soube que Laura pirou porque era a minha letra, mas eu me lembrava exatamente para quem delegava algumas tarefas, como levar coisas para a casa dela quando eu não conseguia ir pessoalmente ou a sua secretária. Era para o Thales.
— Moreno, olhos claros e bronzeado? É o Thales.
— Thales? — Tara pareceu emocionada. — Acho que era… esse o nome dele!
Mostrei uma foto dele para Tara, e ela confirmou, era realmente o cabrón.
— Vou te passar o telefone dele. Você está hospedada em algum hotel?
— Sim, é meio afastado daqui, mas consigo chegar lá. Não tenho como agradecer a vocês dois por me ajudarem.
Lancei um olhar para Laura. Metade da garrafa de vinho já tinha ido embora.
— Eu vou te levar para o hotel, Tara.
— Não, posso pegar um táxi. Vou tentar falar com ele amanhã de manhã.
Thales teria uma surpresa e tanto. Mas se eu conhecia bem quem dividia parte do setor financeiro comigo, o hombre ia ficar feliz pra carajo, ia apoiar Tara e tentar conhecê-la, ao menos um pouco. Era solteiro, sem passados complicados e, desde que trabalhamos juntos, no começo da Freedom, parecia ser uma boa pessoa.
Sorri para Tara.
— Vou chamar o táxi, então.
Minutos mais tarde, Tara, o furacão que invadiu minha madrugada, foi embora. Quando voltei para minha casa depois de acompanhar a garota até a porta do meu prédio, vi minha chefe sentada no sofá da sala, agarrada na garrafa vazia e com os olhos atentos em mim.
— Não sei por que a gente se odeia tanto, Esteban. Eu queria me dar bem com você. Mas não consigo. É essa sua cara presunçosa, é o jeito que você ri cada vez que estou no limite. Pensamos parecido quanto à empresa, mas eu simplesmente não te suporto. — Ela apoiou os pés na mesa de centro e fechou os olhos.
— Para alguém que me odeia, você está bem relaxada no meu apartamento. E que lance é esse de cara presunçosa?
— Você faz uma cara de vitória, é irritante. Esta casa está uma bagunça. — Abriu apenas um olho para mim.
— Não tive tempo de arrumar. Sabe, sou tipo o cachorrinho da minha chefe. É uma diaba. Me liga no fim de semana e ainda reclama quando tenho coisas para resolver de madrugada, sendo que foi ela que marcou a reunião com o sr. Zhao Yang.
Laura respirou fundo, e me sentei ao seu lado.
— Vick pediu para eu me comportar e parar de brigar com você quando ela estivesse fora — revelou.
— Brigamos desde sempre, Laura. São todos os dias. Se você parasse de ser tão maluca, ia ver que sou um cara legal. A propósito, Victoria tem um coração, você não.
— Você tem coração?
— Eu tenho.
— Aff. — Olhou para o celular. — Deus, está tão tarde.
— Você não vai me pedir desculpas?
Laura arregalou os olhos claros.
— Pelo quê?
— Pelo quê? Você deveria estar se perguntando qual parte. Ter me dado um infarto dizendo que eu ia ser pai. Então ter entrado na minha casa me empurrando até que eu caísse no sofá? Para uma mujer pequena, você é bem forte, hein?
— Está me chamando de gorda, Esteban?
— Você problematiza tudo o que eu digo.
— Vou embora antes que eu cometa um assassinato.
— Não sem antes me pedir desculpas — exigi.
— Não vou pedir desculpas! A garota apareceu na minha casa…
— Brigue com o Thales, não foi por causa do meu esperma.
— Você é tão nojento.
Lancei um olhar para ela. Seu perfume de jasmim parecia preencher cada canto da minha sala. Mas, ao fundo, senti uma fragrância masculina. Laura esteve com alguém, como sempre, vários caras e nenhum fixo. Eu fazia igual.
Ela se levantou.
Segurei delicadamente seu pulso.
— Me solte, Esteban.
— Meu pedido de desculpas.
— Eu não devo nada a você.
— Deve.
— Meu Deus! Dá para você só… — Laura se soltou do meu toque. Vi os pelos do seu braço arrepiados pelo contato. — A gente se vê no trabalho amanhã.
— Você é tão mal-educada, hermosa.
— Não fale assim da sua chefe.
— Não estamos no ambiente de trabalho.
— O que quer de mim, Esteban? Quer que eu me ajoelhe aos seus pés? — Laura respirou fundo. — Estou indo embora.
— É a segunda vez que você fala isso e não estou te vendo sair.
— Não vou pedir desculpas.
Encarei-a de verdade. Meus olhos verdes foram para os dela, seu cabelo furioso, a pulsação acelerada no pescoço. Dei um passo e depois outro, até que meu peito nu estivesse a meio palmo de distância de Laura. Ela engoliu em seco quando minha respiração bateu no seu rosto. Esse era o mais perto que estive dela durante todo o tempo em que trabalhamos juntos. O mais perto que estive de Laura desde que pousei meus olhos nela no aeroporto pela primeira vez e a abracei. Nós nunca tivemos contato físico, apenas aquele abraço, aquela única vez. Laura nunca me deixou beijar sua bochecha, como também nunca me deixou sentar ao lado dela, como foi no sofá da minha casa, poucos instantes antes.
— Se você não engolir esse orgulho e não admitir que está errada, amanhã vou pedir demissão.
Os olhos de Laura cintilaram.
— O que disse?
— Que vou pedir demissão. Eu posso trabalhar com uma megera, com uma bruxa, com uma diaba. Mas não posso trabalhar com uma mulher que não é capaz de engolir o próprio orgulho e admitir quando erra. Odeio batalha de egos. Não tenho tempo para isso. — Entreabri os lábios, Laura encarou minha boca e eu segui. — Na empresa, nós somos um único cérebro com centenas de braços. Quando Vick está fora, somos eu e você batalhando duro para manter os contratos e conseguir mais clientes. Eu sou a porra do seu braço direito, e você sabe disso. O que fez aqui, apesar de eu ter rido e achado fofo por um tempo, vai além do que posso suportar. Aparecer na minha casa de madrugada, me culpando sem ter provas, me empurrando até eu cair de bunda no sofá. Admita, você passou dos limites. E me deve, sim, um pedido de desculpas.
— Eu fiquei irada quando ouvi que você ia ser pai, e a garota apareceu na minha porta! Sabe, eu estava com alguém…
— Está se ouvindo, Laura? Você está irada, mas não é comigo. O bebê não é meu.
— Mesmo assim, estou brava.
— Ficou com ciúme? — Dancei meus olhos por seu rosto delicado. O nariz doce, a boca carnuda, os olhos cheios de vida. — Foi por isso que veio me empurrando?
— Ciúme? De você? Está brincando comigo, Esteban? Eu sou sua chefe!
— Você repete isso quantas vezes por dia para conseguir dormir à noite?
— Chega, estou indo embora.
— Não vai pedir desculpa?
— Se amanhã me sentir mais calma, eu peço. Agora, não consigo. Se te disser qualquer coisa, não vai ser sincero.
Dei um passo para trás.
— Com isso eu consigo lidar.
— Obrigada.
— Não gosto de meias-palavras, meias-mentiras, meias-verdades, Laura. Saber que você não me suporta é uma coisa, consigo lidar com mulheres me odiando porque realmente sou um canalha quando quero. Mas o que rolou aqui foi mais.
— A diferença, querido, é que você nunca dormiu comigo. E nunca vai dormir. Seja um canalha com as garotas que gostam da sua personalidade engraçadinha. Comigo, não vai dar certo. Então tire da cabeça essa fanfic de eu estar com ciúme.
— Ótimo.
— Ótimo! — Ela finalmente saiu do meu apartamento.
Batendo a porta.
Talvez, realmente estivesse na hora de pedir demissão.
Para mim, já era suficiente.

Veja, eu sei que você gosta dos jogos
Mas você me trata como se me odiasse
Então você me implora para ficar
Pare de fingir que essa merda não está quebrada.
NeYo feat. Benny Benassi — Let Me Go
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— Você vai se demitir através de um post-it? — perguntei, observando meu administrador que era tão mais do que isso. Comecei a tremer, pensando na possibilidade de ele estar falando sério.
Esteban estava na frente da minha mesa, mãos nos bolsos frontais da calça jeans e um olhar impaciente.
Havia uma coisa que eu gostava em Esteban: a maneira que ele nunca se vestia como deveria. Surpreendentemente, isso fazia os clientes da Freedom o amarem. Naquele dia, Esteban estava com uma calça jeans colada em cada parte do seu belo corpo, uma camiseta larga e preta com a logo da empresa e tênis Adidas. Seu cabelo, comprido e levemente ondulado, descia além do queixo. O piercing no nariz, a sobrancelha raspada em duas linhas, a boca carnuda e seus olhos verdes me escrutinaram antes de ele abrir um sorriso. Além, claro, do piercing no topo da orelha.
— Um ano discutindo, está na hora do nosso divórcio.
— É assim que você quer se divorciar de mim? Com um maldito post-it? — Joguei-o na lata do lixo, ainda trêmula.
— Você não me pediu desculpa. Não do jeito que deveria.
Encarei Esteban. Tive um impulso, um lapso de julgamento, eu realmente fiquei nervosa com a possibilidade de ele ter sido tão irresponsável. Mas não éramos amigos, éramos apenas colegas. Eu brigaria com Victoria desse jeito se ela tivesse agido assim. Mas a verdade é que eu não estava entendendo o motivo de ter ficado com tanta raiva.
— Esteban, realmente sinto muito por ter julgado mal o seu caráter, por ter agido de forma impulsiva, por ter quase batido em você e te empurrado na sua casa. O que eu deveria fazer?
— Hum, vamos pensar juntos? Será que você não poderia ter me ligado, me avisado sobre o problema e, assim como fazemos na empresa, pensaríamos em uma solução juntos?
— Você sabe que não sou tão racional assim.
— É. — Ele riu. — Carajo, você está longe de ser racional, hermosa.
Eu poderia odiá-lo o quanto fosse, mas Esteban fazia a Freedom respirar. Ele era os nossos pulmões. Todos os clientes mais importantes falavam com Esteban. Os contratos internacionais saíam por causa dele, era o jeito que tratava todos, como se fosse íntimo, como se conhecesse todos os seus segredos. Depois de conviver com Hugo e Diego, percebi que era uma característica dos De La Vega. Eles simplesmente ficavam sob a pele das pessoas e seduziam qualquer um. Apesar de eu ter estudado como uma louca e ter trabalhado por anos nessa área, precisava admitir que Esteban tinha mais jeito com o público.
Perdê-lo não estava nos planos, porque encontrar alguém que é insubstituível é impossível.
— Por favor, não se demita. Esteban, a Vick vai me matar. Então talvez a gente vire manchete nos jornais, e não do jeito que eu sonhava.
Ele expirou e se sentou na minha frente. As tatuagens nos seus braços deram um olá para mim, assim como seus bíceps, que saltaram no instante em que apoiou os cotovelos sobre a mesa. Seus olhos verdes viajaram por cada linha do meu rosto, como se estivesse me desenhando mentalmente.
— Já está sentindo minha falta, hermosa? Prometo entregar minha demissão em um post-it todos os dias até você assinar a papelada.
— Posso tentar ser mais legal com você.
— Ah, é? — Isso o fez sorrir. Ele se recostou na cadeira e cruzou os braços na frente do peito. — Sabia que você ia falar isso. Mierda, quero ver por quanto tempo consegue manter a fachada. Sabe, sou muito criativo. Sou o pior dos meus primos no quesito… hum... pentelhação. Tenho meios para me tornar ainda mais insuportável. Quer entrar nesse jogo, hermosa? Porque eu vou ganhar.
Eu estava ciente de todos os olhos dos funcionários da Freedom em mim. Eles acreditavam que eu era a louca que perdia a cabeça, e a Victoria era a única sensata. Sim, eu tinha perceptíveis explosões no trabalho. Às vezes era para o bem, como estourar um champanhe de quinhentos dólares e fazer todo mundo dançar. E às vezes eu gritava com Esteban o suficiente para o pessoal do outro andar ouvir. Como uma chefe malvada faria. Mas essa era eu. Ariana, nascida no dia quatro de abril, assim como Esteban.
Odiava que ele fosse capaz de se controlar mais do que eu.
— Posso fazer você realmente me odiar até não ter opção além de assinar os papéis.
— Eu posso odiar você como nunca, mas nada me fará assinar sua demissão.
— Pois bem. — Esteban se levantou, os olhos faiscando. Ele engoliu em seco devagar e o pomo de adão subiu e desceu. A tatuagem que ele tinha no pescoço era obscena e talvez eu tenha sonhado com aquilo na noite anterior… — Eu já previa isso. Uma hora você realmente vai me perder, hermosa.
— Esteban De La Vega.
— Sim, Laura Ingrid Hawthorn?
— Você não vai sair da Freedom. Isso eu prometo a você.
— Vamos ver, Poderosa Chefinha. — Ele piscou e me deixou sozinha.
Eu ainda estava tremendo quando peguei o telefone e liguei para Vick, minha sensatez no meio do caos.
— Amiga! — Exalei com força assim que ela atendeu. — Acho que fui longe demais com o Esteban.
— Você o matou?
— Não tão longe.
— O que aconteceu?
— Ele quer se demitir. Não faz sentido, Vick. O salário que ele ganha aqui nunca vai ganhar em outro lugar. Esteban sabe como a Freedom funciona, todo mundo é apaixonado por esse homem. Mais do que é por mim. Isso me dá um ódio, mas é o que temos. Se o perdermos, a empresa vai desandar e nunca vamos encontrar alguém que faça tudo o que ele faz. Você sabe, Esteban faz trabalhos que nem são função dele, e se a gente o perder…
— Laura, respire.
— Não consigo.
— Vamos pensar em alguma coisa. Você tentou ser educada e ter uma conversa honesta?
— Tentei, ele não quis me ouvir.
— Você tentou mesmo ou está mentindo? Meu Deus, sinto que sou mãe de dois adolescentes. Vou ter que colocar os dois no cantinho do castigo?
— Vick, é sério, amiga.
— Eu sei que é sério. Esteban não vai sair.
— Ele é um homem de trinta e três anos que parece saber bem o que quer.
— Vocês precisam se resolver. Não sei como, mas precisam consertar isso. Vocês pensam tão parecido, são tão iguais em tantas coisas. Eu preciso dos dois. Conserte isso, está bem?
Lancei um olhar para Esteban. Ele estava ao telefone, andando de um lado para outro. Sua sala era em frente à minha, toda em vidro. Ele colocou a mão na cintura e soltou uma risada que ultrapassou as paredes. Sua bunda parecia perfeita naqueles jeans.
Pigarreei.
— Quanto tempo falta para você voltar?
— Tempo suficiente para vocês fazerem as pazes. Laura, por favor, seja racional. Eu sei, amiga, sei que é difícil. Sei que você se interessou pelo Esteban e…
— Não vamos ter essa conversa.
— Você quis transar com ele e então freou tudo quando assinou a contratação. Todos os flertes, todas as brincadeiras. Você transformou tudo em ódio para não sentir.
— Não sinto absolutamente nada além de ódio.
— Laura…
— Não vamos ter essa conversa — repeti.
— Amiga, preciso que lide com suas emoções para que vocês dois possam trabalhar juntos.
Minha secretária bateu à minha porta, com uma caixa nas mãos. As bochechas da Becky estavam coradas, como se ela não soubesse lidar com o que estava segurando.
— Laura, encomenda para você.
— Coloque em cima da minha mesa.
— Ah, ok. Eu só acho que preciso dizer que todos do escritório estão sabendo o que é. Talvez seja um pouco… ãh… constrangedor. A caixa é transparente — Becky avisou.
— Constrangedor?
Senti Esteban se virar para mim, o telefone ainda na orelha. Um sorriso fantasma apareceu em seus lábios, tão suave que não parecia que ele realmente estava sorrindo. Mas estava porque seus olhos verdes se ergueram nos cantinhos. Ele indicou com o queixo o pacote que Becky estava segurando, como quem me dizia: olhe.
— Laura, você está aí? — Vick questionou.
— Te ligo daqui a pouco, amiga.
Desci os olhos para o embrulho transparente que Becky colocou na minha mesa. O vibrador minúsculo em formato de pênis me olhava de volta.
Fechei as mãos em punhos e olhei para Esteban, meu sangue fervendo.
Ele ergueu uma sobrancelha para mim, ainda na ligação, como se me desafiasse a não surtar.
Respire, Laura.
Respire.
Só… respire.
— Obrigada, Becky. Eu assumo a partir daqui.
— Certo.
Meus olhos não saíram de Esteban. Nós ficamos nos encarando por minutos, talvez, até ele desligar a ligação. Quando me levantei, ele riu. Mas, dessa vez, eu não o deixaria ganhar.
— Esteban, obrigada. Prometo que vou lidar com isso como um presente de agradecimento por todo o apoio psicológico que te dei. Inclusive, colocarei sobre a minha mesa. Porque acho que você tem que se orgulhar mesmo de cada minúscula parte do seu corpo. — Olhei para os meus funcionários. — Frase motivacional do dia: se orgulhem de ser como são. Agora, de volta ao trabalho.
Seus olhos estavam arregalados quando arranquei um dos post-its amarelos que ele usou para se demitir de cima da sua mesa. Fui até sua bunda e tirei a caneta que ele sempre guardava no bolso de trás da calça. Escrevi no post-it.
Cheguei bem perto dele.
Réplica do Pênis do Esteban. Tenha orgulho do seu corpo!
Seus olhos percorreram as linhas que escrevi.
Então, ele gargalhou.
— Você é criativa, hermosa. E pensa rápido. Isso me excita.
— Achou mesmo que isso me faria assinar os papéis? — sussurrei.
Ele deu um passo à frente, pegou o post-it e beijou-o enquanto ainda estava na minha mão. O papel tão fino me fez sentir o calor dos seus lábios. E fiquei ali, presa a ele, a uma gravidade estranha que me puxava, seus olhos de gato, sua altura que parecia me engolir como um tsunami. Sua respiração bateu em algum lugar do meu rosto.
— Estou só começando. — Ele me deu uma piscadinha e se afastou. — Precisamos conversar sobre o sr. Yang.
Seu perfume ainda estava ao meu redor. Eu odiava entrar na sala do Esteban, porque cheirava maravilhosamente bem.
— Laura?
Meu cérebro estava uma tela em branco.
— Chefe? — insistiu.
— Sim?
Ele riu, e balançou a cabeça em negativa. Esteban se sentou na mesa e cruzou os braços na altura do seu peito forte.
— Zhao Yang.
— Sim? O que tem ele?
— Precisamos marcar a reunião com a Victoria.
— Vou falar com ela.
Ele me encarou, daquele jeito que tirava o meu chão, e eu não sabia onde minha existência começava. Prendi o ar, inquieta, pensando em quantas formas Esteban tinha planejado para infernizar minha vida até que eu perdesse a compostura.
Arianos são explosivos, é verdade. Mas o que ninguém sabe sobre o meu signo é que não há nada mais instigante do que um desafio. Estava me desafiando a me comportar e, se eu tivesse que fazer isso para a Freedom não enfrentar o caos, eu faria.
Abri um sorriso. Esteban franziu a testa.
— Você é assustadora quando sorri.
— É porque esse é o meu sorriso para você. Podemos trabalhar?
— É o que estou tentando fazer — Esteban resmungou.
— Preciso dos últimos contratos para fazer uma análise do que o sr. Yang precisa. Sei que ele quer organizar uma viagem não só com a família, mas com todos os funcionários da empresa. Então, acho interessante lidarmos como se fossem dois universos em um. Yang pode passar um tempo com a família e ainda estar presente com seus funcionários em alguns momentos. Precisamos ver também os passeios em que a família não terá obrigação de ir. O que temos até agora sobre a rede de hotéis na Índia?
— Vou te encaminhar por e-mail.
— Victoria vai montar a viagem perfeita. Ele mora em Xangai?
— Sim.
— Vamos ver a passagem da Vick.
Me virei para ir embora, mas a voz de Esteban me parou.
— Laura.
Havia algo no timbre dos De La Vega, todos os malditos primos. Era como se fosse o tipo de voz que faz você querer tirar a calcinha em questão de segundos.
Engoli em seco.
— Eu gosto de trabalhar com você quando estamos falando de trabalho — Esteban disse.
Lancei um olhar sobre o ombro.
— Então não peça demissão.
Ele negou com a cabeça.
Expirei fundo.
Suportar Esteban De La Vega pelo resto da minha carreira parecia tempo demais.

Você se transformou em um demônio
Escondendo-se sob aquela aura de conversa fofa.
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— Que bom que deu tudo certo com vocês, Thales. — Bati duas vezes em seu ombro. — Acho foda, mas foi um susto, né?
— É. — Ele riu. — Eu nem a conheço direito, mas vamos tentar ser os melhores pais do mundo.
— Fico feliz por você e a Tara. A garota deu um susto do carajo em nós de madrugada. Ela já deve ter feito um exame para IST, Thales. Você fez também?
— Sim, eu fiz. Fiquei bem chocado, mas estamos bem. Ela realmente ficou arrependida por ter aparecido e enfrentado a batalha entre Deus e Lúcifer.
— Claro que eu sou Deus, no caso.
Thales ergueu uma sobrancelha.
Uma semana se passou desde a minha demissão via post-it e eu estava colocando post-its na mesa de Laura e me demitindo dia após dia. Mas ela simplesmente jogava fora. Na sexta-feira anterior, apenas entreguei uma carta formal, e Laura, me encarando nos olhos, colocou-a no triturador de papel, como eu sabia que queria fazer com meu pênis.
Falando em pênis, o vibrador estava em cima da sua mesa, como um troféu.
Perdi a conta do quanto fui zoado pelos caras da Freedom e estava a ponto de tirar o Estebanzinho para fora só para mostrar que não tinha nada de inho, mas só parei de perder meu tempo.
Quem me tinha na cama sabia muito bem o estrago que eu era capaz de fazer.
Senti Laura caminhando ao meu redor, como um tubarão rondando a presa. Carajo, era injusto uma mulher ser tão diaba e tão linda. Os saltos altos vermelhos estavam batendo no piso a cada passo, ela estava com uma saia justa e social branca, agarrada àquela bunda como se fosse costurada em seu corpo. A camisa social vermelha me permitia ver a renda de seu sutiã. Seus cabelos cacheados, na altura dos ombros, estavam uma bagunça boa. Seus lábios pareciam mais vermelhos do que cinco minutos antes, como se ela precisasse passar o maldito batom para vir falar comigo.
Mas eu gostava mesmo era quando Laura ficava até de madrugada, descabelada e louca em seu escritório. Perdia horas vendo como ela chupava uma bala de café atrás da outra e como batucava a caneta na mesa; isso a ajudava a pensar.
Sim, eu conhecia Laura o suficiente.
E isso era péssimo.
— Adorei a decoração da minha sala, Esteban. Veio junto com seus post-its de demissão. Por sinal, em todos os cantos da parede, sério? — Sua voz estava surpreendentemente calma. — Vou levar umas três horas para tirar aquilo de lá.
Ergui a cabeça quando ela tocou no meu ombro. Encarei-a, abrindo um sorriso de canto de boca.
— Gostou mesmo? Achei tão a sua cara.
Laura odiava tudo o que era extravagante em termos de decoração. Então, eu fiz um unicórnio cuspir em cada canto da sala. Havia coisas cor-de-rosa, roxo e azul-bebê, almofadas de coração, quadros coloridos e coisas idiotas. Sua sala parecia o novo recanto da Barbie. Passei a madrugada inteira reformando o escritório de Laura para que, quando ela chegasse de manhã, visse o quanto eu merecia o prêmio de funcionário do mês.
Seus olhos irradiaram raiva.
— Achei poética a bunda com o arco-íris — ironizou.
— Artístico, né? Gostei também. Você viu o pau colorido? É um pirulito, na verdade, mas parece um pau.
— Fofo, Esteban. Realmente incrível.
— Sabia que você ia adorar.
— O que está acontecendo aqui? — Thales perguntou, depois que fiquei uns cinco minutos encarando Laura.
— Esteban quer se demitir e estamos em uma guerra fria.
Thales quase cuspiu o café.
— Você quer se demitir? — O cara virou-se para mim. — Mas a Freedom não funciona sem você.
Ainda sorrindo para Laura, sem desviar os olhos, pisquei um olho só.
— Eu sei.
Laura deu a volta, me poupando um torcicolo. Ela colocou as mãos na cintura e fechou os olhos por alguns segundos.
— Precisei ouvir uma meditação de trinta minutos para não quebrar o quadro de pênis na sua cabeça.
— É um pirulito.
— Esteban, eu não vou te demitir.
Peguei um chiclete no bolso da minha calça, abri e o joguei na boca. Ainda sorrindo.
— Eu sei. O que torna mais divertido. Posso fazer o que eu quiser, que você vai ter que me aturar. Vamos ver quanto tempo dura sua paciência.
— Isso tudo é porque não pedi desculpas?
— Você não se arrependeu de verdade.
— Meu Deus, você quer que eu me ajoelhe? — Ela pareceu desesperada por um segundo, e quase tive pena.
— Depende da razão pela qual vai se ajoelhar…
— Ok, estou saindo daqui. — Thales se levantou.
Ela inspirou fundo e, pensando melhor sobre estarmos em público, me puxou para a sua sala. Fechou a porta com força e começou a andar de um lado para outro.
— Não importa o que você faça, deixei bem claro que não vou assinar a demissão.
Eu estava fugindo. A verdade era essa. Eu tinha ficado chateado com tudo o que rolou. Mas minha vontade era de ir para longe, não ter contato com essa mujer, porque Laura me atormentava de um jeito que eu odiava. Antes de dormir, eu sempre estava pensando em como poderia fodê-la. Não, não esse tipo de foder. Mas eu queria que ela pagasse por todas as brigas que tivemos, por toda a dor de cabeça que me deu, por toda a forma criativa que encontrou de perturbar o meu raciocínio, como…
Exatamente desse jeito.
Perdi a mierda do pensamento porque ela estava me encarando.
— Esteban, sinto muito por tudo o que causei a você. Realmente sinto. Eu me arrependo, de verdade. Consegue sentir a verdade na minha voz? Certo, por favor, vamos nos concentrar no trabalho e tentarmos ser civilizados? Você é um excelente profissional. Quero que funcionemos bem juntos. Será que podemos?
Havia o meu orgulho, mas também a minha capacidade de ver a verdade nas pessoas. Era uma coisa que estava no meu sangue, eu conseguia ir além das camadas. Eu nem sempre usava esse meu sexto sentido, e Laura era uma das pessoas que eu menos era capaz de ler, mas ali, naquele segundo, vi o quanto ela estava exausta.
— Se eu encontrar outro emprego, vou embora, hermosa.
Ela ergueu uma sobrancelha.
— Dá para você ter uma conversa decente comigo?
— Estamos tendo uma conversa decente.
— Você está ameaçando ir embora o tempo inteiro, e uma parte minha só quer gritar: então vá embora! Mas nós precisamos de você, somos quase da mesma família. Você é o primo do marido da minha melhor amiga. E ama a Freedom como se fosse sua. Veio para os Estados Unidos para nos ajudar. — Laura deu um passo à frente. — Então, por que está fugindo?
Mierda.
— Por que eu fugiria?
— Eu perguntei primeiro.
— Puta madre, mujer. Não estou fugindo.
Os pelos dos seus braços se arrepiaram. Acontecia sempre que eu falava em espanhol. Ela deu até uma estremecida. Abri um sorriso.
— Desde que fiquei mais tempo no escritório, você tem agido assim. Nós brigamos vinte e quatro horas por dia. Você lembra por que brigamos da última vez? — sussurrou.
— Porque usei a última cápsula do seu café favorito.
Suas bochechas ficaram vermelhas e eu sorri, vitorioso.
— Olha a sua cara de presunçoso!
— Não estou fazendo cara nenhuma.
— É, brigamos o tempo inteiro. — Bufou. — Eu estou disposta a dar uma trégua.
— Fica difícil, porque estou pedindo uma coisa e você é incapaz de ceder.
— Realmente quer a sua demissão? — Ela fechou os olhos.
Aproveitei aquele momento para soltar minha carta na manga.
— Recebi uma proposta, hermosa. Salário interessante, menos horas de trabalho e posso fazer home office duas vezes por semana.
— Quem? — Respirou fundo.
— Quem o quê?
— Quem te ofereceu emprego? — Seus olhos se abriram.
— A sra. Trevole.
Laura tinha uma aura ao redor dela que eu nunca seria capaz de explicar. Mas, quando ficava nervosa, era como se sua ira fosse capaz de modificar o peso do ar. Meu coração ficou tranquilo, eu já estava acostumado com os rompantes, e realmente achava que ela precisava de terapia.
— A nossa rival te ofereceu um emprego? — Sua voz quase beirou um grito.
— Estou cogitando aceitar.
— Você trairia a gente? — Fúria, tanta fúria, que quase me arrependi de ter dito. — Porque parece muito como traição para mim.
— Eu tenho um contrato com você, hermosa. Mas tenho o direito de ir e vir.
— A questão é o porquê. De La Vega são tão leais, olhe o Diego, o Hugo, o Andrés, que falou conosco há poucos dias e está apaixonado pela Natalia. Vocês são fiéis às pessoas com quem se envolvem, e imagino que não seja apenas quando estão apaixonados, mas no trabalho também. — Ela ficou tão perto de mim que seu perfume de jasmim me deixou tonto. Fechei as mãos em punho e travei o maxilar. Minha atração por aquela mulher era ridícula, uma puta mierda. — Você ama a Victoria como se fosse sua irmã. Vai ter coragem de pedir a ela sua demissão quando a Vick chegar? Tudo isso só porque não me suporta ou tem algo acontecendo?
— Eu amo a Victoria, sim. Mas não consigo lidar com você. Você passou meses me infernizando, me dando relatórios que me tiraram o sono, além de colocar no meu colo os contratos mais jodidos da Freedom. Você tem descontado em mim toda a sua raiva, ou seja lá o que for, desde que assinei o maldito papel que me tornava o seu funcionário. Realmente não aguento mais.
— Estou disposta a mudar. Mas você não quer me ouvir.
— Estou cogitando de verdade a proposta, Poderosa Chefinha. Eu vou te dar uma semana para não gritar comigo, para me tratar como um cara normal, para ser um pouco imparcial quando me dá os contratos. — Fiz uma pausa, o desejo que eu sentia por ela quase me fazendo agir por impulso. Então, continuei falando. — Sou imprescindível na empresa? Foi porque você me tornou assim. Você me deu os casos mais difíceis, os clientes mais improváveis, e eu tive que fazer o que um De La Vega faz de melhor: seduzir o impossível. Então, uma semana. Uma semana para você me tratar como ser humano, hermosa. Acha que consegue?
— Eu não vou perder você. — Seus olhos desceram para minha boca.
— Então, não perca.
Ficamos nos encarando por minutos, e o mundo desacelerou.
Laura era o tipo da mujer que, se fosse em um universo alternativo, eu a teria gemendo o meu nome em segundos. Mas ela era a minha chefe, era milionária ― o que era um ponto negativo ― e eu teria que vê-la todo dia depois de uma foda sem sentido. Eu não estava acostumado a passar mais de algumas horas com a mesma mulher. Havia um limite ali que a gente nunca poderia passar, se eu quisesse eventualmente continuar nesse emprego, então sim, eu precisava cair fora.
Porque estar atraído por uma CEO louca e rica não dá, cabrón.
Apesar de ela não ter comprado a cobertura de luxo mais cara de Nova York e ter dinheiro suficiente para uma, se quisesse, apenas aquele prédio que Laura morava já seria o suficiente para eu me enfiar em uma hipoteca de trinta anos. Eu morava em uma quitinete e, apesar de o meu salário ser legal, eu o enviava quase todo para os meus pais. Tínhamos tantas diferenças que eu nem conseguiria listar. E relacionamento sério? Estou fora. Além disso, sua personalidade era insana. Quem sabe na próxima encarnação.
Ainda assim, havia Victoria e a confiança que ela depositou em mim para gerenciar a Freedom. Era como uma irmã, a esposa de um dos meus hermanos, e sair da empresa parecia errado, como se eu estivesse traindo-os.
Mierda, eu poderia dar uma semana para Laura consertar as coisas.
Mesmo que soubesse o quanto ia me arrepender por ter proposto algo que nós dois sabíamos que seríamos incapazes de cumprir.
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